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VOTO. VAMOS ANULAR ESSA FARSA
estas eleições, mais uma vez, somos o
público-alvo das promessas e dos discursos.
Os candidatos tentam, de todas as formas,
nos convencer da necessidade de votar.
Segundo eles, as eleições trarão mudanças
reais e suas candidaturas representam a
s alvação da pátria, da nação, do proletariado

e da lavoura...Mas nós já vimos esse filme tantas vezes: Collor,
Brizola, César Maia, Erundina e haj a etc. O resultado sempre foi
arrocho salarial, desemprego, violência policial, crise na saúde
e na educação pública. Em suma:mais dopior, mas somente para
aqueles que üvem do próprio trabalho.
Na democracia representativa, a eleição é o mecanismo utilizado
pela classe dominante para manipular os explorados e oprimidos,
fazendo-os acreditar que, através do voto, têm o poder de decidir
e transformar a realidade social. Na verdade, o voto apenas
legitima a dominagão das oligarquias econômicas e políticas,
garantindo a manutenção de seus privilégios e a acumulação do
capital. Isto é: miséria crescente, embrutecimento e alienação

.para as massas trabalhadoras.
Combatendo o atual estado de coisas, nós, anarquistas, propomos
a auto-organização da sociedade, fora de e contra as instituições
do capital e do estado. Votamos nulo, porque não queremos o
poder.
Se ninguém trabalha por nós, que ninguém decida por nósl A
melhoria de nossas vidas não virá dos políticos, mas da ação
direta dos próprios interessados.
Não sustente parasitas, nem caia na armadilha dos opressores.
VOTENULO!!

PORQUEVOTARNULO
I "Não há outra opção. Nessa estrutura, onde o voto e obrigatório,
a g€nte só tem esta saída. O voto núo e a manifestação de que não
concordamos com o sistema político que está aí. Os anarqústas são
contra o Estado, contra qualquer auloridade coatora, porque o poder
corrompe. A com:pção e inerente e comequência direta do exercício
do poder- Todas as pessoas que exercem um poder de coação - ou
seja, de obrigar as outras pessoas, uma comunidade, um sindicato,
uma nação a obedecer a um comando - acabam se corrompendo,
sempre buscando o próprio beneficio. O voto nulo e uma forma de
questionar esse regime, essa forrna de organização da
sociedade."...(Jaime Cubero in lesõa n"3, São Paulo/SP, set/94)
I "...O bolo eleitoral não é feito para nós...Nós, os bobos, o fazemos
porem e não comemos. Comem-no os nossos amos, patrões,

exploradores, trepados na política, nos ministerios, nos altos cargos
públicos, nos bancos, nas associações comerciais, na alta indústria,
etc. Eleição é embustel Só para que supoúas seres tu quem escolhel
Mas, na realidade, quem escolhe e ganha na maroteira são eles, só
elesl (...) Não sejas escada para velhacos! (Comissão de Relações
Anarquistas do Brasil, l95l)
I " .As mudanças sociais são processos de médio e longo prazo,
onde as eleições ficam reduzidas à sua real dimensão de ev€nto ritual
e periódico (...). Mudanças de firndo e de verdade só podem resultar
da ação permanente dos de baixo , dos movimentos sociais, e não de
meros arranjos instrumentais dentro do aparelho de estado,
principalmente num contexto duma estrutrìra administrativa
oligárquica e comrpta. Nrrma epoca em que as grandes decisões são
tomadas fora de qualquer controle democrático, por gn.rpos privados
e pelos grandes centos de decisão extemos, é impensável iludir-se
com a possibilidade de mudanças proflxrdas a partir do estado .

Lições como a da social democracia da França, Esp anha ou Venezue-
la. onde largos setores dos movimentos sociais se compromeleram
numa ilusão de mudança que desencadeou govemos com polÍticas
liberais e anti-sociais, autoritáLrios e comrptos, já nos poderiam dar
um panorama, de como os sentimentos dos cidadãos espectadores
e eleitores são canalizados para políticas de reprodução do slatzs

4ao. A grande vitória do sistema foi transformar a ação política num
jogo domesticado e de cartas marcadas, onde os trunfos estão
sempre.nas mesmas mãos."...(Jorge Silvrm Boletim do Cmto de
As s ess oria Populnr e Altemalivq - CECÁ,n' lE,Florianópolis/SC,
ago-seU94)
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Em setembro de 1993, o Núcleo Pró-Confederação
O per árì a Brasi le ira/A s soc iaç ão I nternac i onql dos
Trabalhadores - COB/AIT de São Paulo, iniciou os
trabalhos de organização e estruturação de uma entidade
livre que englobasse os/as servidores/as da área da saúde

na Capital. AAssociação dos Trabalhadores Livres da
Area da Saúde - ATLAS teve como berço o Hospital
Tide Seúbal e surgiu devido ao descontentamento com o
sindicatooficial; anecessidadedeumalutaautônoma; ao
trabalho de ação diretajá desenvolvido pelo conselho de
funcionário s, e a propaganda anarco-sindicalista do
Núcleo Pró-COB/A1Z Osprincípios são a organização
federativa, voluntáriae descentraüzada, com afu nção de
resistência econômica e de rechaço as funções
assistencialistas; aprática do assembleísmo, da
autogestão, da ação direta, da solidariedade; a recusa a

ação parlamentar e aorganização em partido político.
A seguir, transcrevemos uma entrevista recente com o
secretário de relações externas do Núcleo Pro-COB/
AIT, ótimaoportunidade de sentir como andaaATLAS.
Por motivos óbvios, omitiremos o nome dos/as
companheiros/as citados/as.

LAM:Como está sendo a reação das pessoas a proposta
anarco-sindicalista?

COB: É umapropostanova, diferente e encantadora, dizem
aspessoas, mastêmmedo dela, por serestacoisaque encanta
e que ao mesmo tempo exige responsabiüdade eparticlpação
direta. Entretanto, apesar do medo, todos têm um'respeito
muito grandepelos membros filiados à ATLAS e depositam
nos mesmos confiança incondicional. Atraves das lutas

desenvolvidas pela ATLAS no Hospital Tide Setúbal, jâ
estamos conhecidos em todas as unidades da ZonaLeste de

SP e estamos conseguindo novas filiações.

LAM: Como está sendo a participação dos filiados?
COB: A participação é geral, pois é ponto fundamental no

processo defiliação, ou seja, quando surge um novo filiado ele

já vem com a compreensão e a consciência de que ninguém
vai pensar, falar, decidir ou agirporele. Logo, a ATLAS não
é lugar de parasita, é sim o lugar de pes soas corscientes de sua

condição socia.l, da classe a qual pertencem e do inimigo ao
qual combatem. São pessoas dispostas à luta, à ação e à
iniciativapois, só assim, acreditam elas, se poderá construir
um sindicalismo verdadeiramente comprometido com a

emancipação dos trabalhadores (palawas de 1 4 companhetros/
as citados/as nominalmente).

LAM: As pessoas estão realmente participando ou
estão jogando tudo nas costas do 

^/ú 
cleo Pró-COB/AIT2

COB: Elas estão atuando e algumas j á sofiem perseguições,

caso de 4 companheiroías que, rnclusive, jásofreram ameaças

de afastamento daunidade, mas que conseguimos eütar com
inteligênci4 ação direta, solidariedade e respaldo jurídico.
EnÍrq todos têm parncipação efetivanalutadiária daATLAS
e fazemtudo paraconqústarnovos filiados, comos reqüsitos
expostos nos estatutos da entidade enos principios e finalidades

dos núcleos pró-COB.

LAM: Quais são as perspectivas?
COB: Não poderiamser melhores, pois acadadiaqüepassa

estamos ganhando a confiançae o respeito dacomunidade e
dos profissionais daiáreadasaúde, pors nosso respaldo estána
condutaética e humanadetodos os filiados, que buscam ser

a imagem viva da associação. Na maioria, são pessoas

casadas, com filhos/as e alguns com netos/as, que se

propuseram apraticaro que acreditam ser um ser humano em
sua essência. Não são santos neú demônios, são seres

humanos, simplesmente.
Estamos cumprindo umamaratona de reuniões e encontros

com os conselhos populares de Saúde, paÍa a apresentação e

esclarecimentos sobÍeo Projeto de Gestão Direta e Operária
para a Rede Pública de Saúde, visando combater a
terceirização promovida pelo Prefeito Paulo Maluf. Temos
encontrado alguma resistência de Petistas que fazem parte

destes conselhos mas, acomunidade descompromissada com
partidos ou ideologtas, está aceitando o Projeto com fortes
elogios e apoio.

Estamos trabalhando muito para dar estrutura gtiífrca e

orgânica p ara o Núcleo e, neste sentido, estamos conquistando
espaços como o da Casa de Cultura e da Associação
Esperantista de São Miguel Paulista, além do espaço que
já ocupamos no SaIão Comunitário São Francisco de

lssis. No que se refere a questão gráfica, estamos montando
uma ofi cina de serigrafia (silk-screen) e elaborando acompia
coletiva de algum maquinif io griíúco, como uma off-set ou
máquina de xerox. Esperamos que atéjulho de95jáestejamos
com tudo em diae batalhando.

Contatos: Núcleo Pró-COB/AIT - ATLAS

Cx. Postal 7597 - São Paulo/SP - CEP 01064-970



MDMORIA:
60 aNos DA FBDNTn ÍnrCA ANTTBASCTSTA (rUA)

O dia 7 de outubro de 1934 caiu num
domingo. NaPraçadaSé, cidade de São
Paulo, apesar do dia de sol, o ar estava
tão denso que podia ser cortado a faca.
Lentamente, aproximava-se a hora do
confronto que ficaria na história das
lutas sociars do Brasil

Há 60 anos. a ascensâo do fascismo,
então represenÍad,o pela Ação
Integralist.t Brasileira, fundada em
1932, era um desafio lançado ao
movimento operário. No domingo, 7 de
outubro. vinte mtl inlegralislas prestariam
juramento de fidelidade ao führer
brasileiro, Plínio Salgado.
A FUA (Frente Unica Antifuscista),

recém formad4 haviadecidido impedir
a realização do evento integralista. O
secretario-geral da FUA e dirigente da
Coligação Proletaria dos Sindicatos,
umjovem trabalhador chamado Fúlvio
Abramo, destacou-se na multidão e

iniciou o discurso (apontando para a
concentração dos integralistas, que,
apoiados pela polícia, se prepaÍavam
para avançar): "C ompanheiras-
companheiros, trabalhadores, cama-

radas ! Estamos aqui para impedir que
eles tomem esta praça. Porque se hoje
os fascistas tomarem esta praça,
amanhã tomarão o Estado... ".

Foi então que a fuzilaria começou. Os
integralistas começaram a atirar sobre
os manifestantes antifascistas, mas ti-
ros de fuzil e espingarda de caça, que
partram do telhado do sindicato dos
tipógrafos e de outros sindicatos,
responderam à altura, dispersando e

fazendo debandar precipitadamente os
esquadrões integralistas. O saldo da
batalha da Sé foi o seguinte: foram 3

mortos fascistas, 2 policiais e um estu-
dante deesquerda, alémde 121 feridos.
No dia seguinte, a polícia ocupou os

srrdicatos do Rro e de São Paulo, prendeu
74 d i rigentes anb fascis tas, en tre os q uar s

Fulüo Abramo, mas o integralismo havia
recebido um golpe do qual nunca se
recup erari a totalmente.

Em fevereiro de 1984, ojuizimpõeJhe
apenamririma: 43 anos, porterajudado
na fuga de uma militante negra anti-
racista, por associação subversiva epor
não ter se apresentado diantedo grande
júri. Após ter se recusado a colaborar
com o FBI, Silvia foi transferida para
uma prisão de segurança mârima. para
presos políticos, onde foi submetida a
experiôncia de privação sensorial: 19
meses de isolamento completo; 5
meses €m total ausência de luz so-

- lar; obseryação contínua; exames
vaginais e retais, quando retornava
das saídas regulamentares
(finalmente concedtdas ): privação do
sono por 3 meses consecutivos.

Graças àdenúncia de seus advogados,
em julho de i 988, Silvia foi trasferida
para uma penitenciária deNova York,
onde loi operadaduas vezes para extirpar
tumores uterino e ovariano. Emabril de
1990, foi novamente trúsferida para
um cárcere especial, aguardando a
extradição solicitada em 2 de outubro de
1989. Os EUA se recusaram apermitir
que Silvia cumpra sua pena na Itiília, a
não ser em troca de "garantias de
severidade"(l? l? !)

OLHO VIVO ! | A estabilidade do poder
se baseia sobre sua capacidade de
controlar toda forma de dissidência,
enquadrando-ana atual estruhlra social.
Nessa ótica, a prisão se toma uma
estrutura necessária para reprimir tudo
o que possa ameaçar a estabilidade do
poderconstrtúdo.
O controle total, que sofremos

diariamente, não é o que passa pelo
cá'rcere, é aquele mais sutil, da cultura
do egoísmo e dafaÌtade solidariedade:o
carreirismo. a competição, o serviço
militarobrigatório, aimposição depapéis
que negÍìm as diferenças e aÍrmam as
desigualdades, a informação misnfi cada
pelos mass-media a serviço do
espetáculo capitalista.

E óbvio queumasociedade assimafasta
qualquerhipótese de libertação aúêntlca

Queremos umasociedade sem prisões,
nem exército, nem políci4 na qual as

diferenças individuais sejam a base do
desenvolvimento coletivo.

Umanilá Nova - Ano 74, N'18,
5 de junho de 1994

Coletivo de Traduíores do CEL
I

IIBDRDADD PÁRA SII,.VIA BÃRJIIDINI
"Nos EUA, existeumódio todo espe-

cial pelos brancos que se aliam com os
movimenÌos revolucionarios. " Isso foi
dito porSilvia Baraìdini. numaentreüsta.
Nascida em Roma, no ano de 1947,

transferiu-se para os Estados Unidos
em 1 96 1 . P articip ou das lutas estudantis
de 1968 eno movimerìto contra a guerra
no Vietram. Sucessivamente, empeúa-
seno apoio ao movimento delibertação

.dos negros, na América e na África do
Sul, e na solidariedade à luta pela
independência de Porto fuco. Nessa
época, Silvia aderiu ao 19 de Maio,
organização cujo nome se inspira nas
datas denascimentos deHo Chi Miú e

MalcomX...
Emoutubro de 1981, três policiarssão

mortos durante um assalto, que foi
imediatamente atribuído a alguns
membros do 19deMaio. Emnovembro
de I 982. Silvia loi detida sob a acusaçào
de pertencer a uma organização
subversva. Em marçode I 983, rucia-se
o processo, no qual o promotorrecorre
a umalei anti-Miífia, segundo aqual se

ummembro daorganização comete um
crime, todos os demais são co-
responsabilizados.
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NOTICIAS

lnformes Locois:
Libera...: Devido as crçscentes dificuldades hnanceiras enfientadas

para editar o nosso informativo, pedimos aos gnrpos libertririos que
compÌern para distribuir e nos apoiar, os famosos "pacotes'de
Libera...(cada l0 exemplares custa o rnódico preço de R$ 1,60). Para
os/as nossos/as leitores/as, solicitamos encarecidamente que façam
uma assinaturazinha semestral de apoio (R$ 7,00). Valeu pela
compreensão, galera!

Voto Nulo: Realizamos nos dias 30/09 e02l10, respectivamente na
Central do Brasil e na Praia de Copacabana. parúletagens pelo voto
nulo consciente

Aviso: Informamos que por questão de segurança, evitaremos
publicar no Libera... endereços residenciais que são utilizados como
contatos para os grupos ou publicações libertririas. Sugerimos
aproveitar esses três meses restantes de 94 para guardar uma
graniúa e alugar uma confortáveÌ caixa postal no inicio de 95.

Not'rcios dos Estodos:

Sete de Sìtembro: A repressão taixou em várias cidades onde
grupos alarquistas realizaram atos anti-militaristas. Em Porto AlegÍ€
os milicosbaixaram o sarrafo. Em Três Corações e Pouso Alegre,MG
diversos oomparúeiros loram presos e interrogados. Ainda rolaram
atos significativos em Florianópolis/SC c Salvador/BA, alem de
Vitóia,€S, Jundiaí/SP e Vargiúa,MG.
Prraíba: O Núcleo de Ação Libertaria -NN-vem b atalhando para

conseguir uma sede e organizam para breve uma expo de imprensa
libeilária na universidade local.

Sergipe: Foi realizada entre os dias 26 e 30/09, a I Exposição dé
Farzines na tsiblioteca do SESC, organizadapelos libertários locais.
Na abeÌ1ua do evento houve debates, música e poesia.

Alagoas: O Gtupo Atìt de Libertaría realizou durante o mês de
setembro atos anti-militaristas e pelo voto nulo.

São Paulo: O Centro de Cultura Soclal -CCS/SP busca uma nova
sede e avisa que mudou sua caixapostal: CP 2066; CEP 01060-970,
SãoPaulo/SP. ONúcleo deAção e Propaganda - NAP/SP foi extinto
no dia 27108, sendo seus fundos e arquivos destinados ao CCS. Foi
realizadono campus daUNESP de Araraquara, entre os dias 13 e l6/
09, a Semana de AnarquÌsmo e Cu ura de Massa, orgalizado por
alunos da Faculdade de Ciências e Letras. O Coletivo Anarquisla
Brancaleone (Soma) lançouumaedição especial de seujomal le,sâo
sobre o voto nulo, com tiragem de 15 mil exemplares. Pedidos para
CP 705131 CEP 05013-990: São Paulo/SP. O Moyimento Anqrco-
PnnÈlSP agora e formado por três gmpos: o Koletiro de Resìslência
Anarco-Punk -KRA?, o Coletiyo Anarco-Feminisía -CAF, e o
Colerivo Altruista

Minas Gerais: Lançado o primeiro núm ero do Bàletìm lJnifcado
daUníão Libertárìatle MinasGerdis: CP 130: CEP 37410-000: Três
Corações,4r,4G. No dia l5l10 aconteaerá em Lawas, o 5o Ataque
Sonoro, orgauz.ado pela ULMG, que convida todos/as os/as
comp arúeiros/as a participarem.

Paraná: O GRAVIDAinformaqueocompanheiroPasqualeValihrtti
está dando a voìta por cima e, atualmente, está trabalhando na
Assocìação de Pais e Amígos de Excepcìonaìs -APAE, junto às
crianças. No dia 2910 9 foi realizada no 1rr ti tuto Goe the ,uí\aexposigão

de imprensa e de vídeos libertários. O Tribunal Regional Eleitoral de
Cudtiba entrou com processo contra o Jo rnal do Bacacheti. devído
a matérias pregando o voto nulo. Estamos incomodando!

Pernambuco: Os companheiros/as de Petrolina/PE, juntamente
com os/as de Juazeiro/BA, estão rçativando a ideia de fi:ndar um
gmpo libertririo, que possâ di\ulgar o pensamento e a lutâ anarquista
através de debates, publicações informativas e teatro. Contatos para
AÍPop Zine; SeboRebuliço; BecodaCulhr420; Centro; CEP 56300-
000,Petrolina/PE.

Evenlos:

l'Confrahhh...!. Nos dias 16. ì 7 e l8/09 rolou em Campinas/SP. no
campus da UNICAMP, o l" Confrahhh...l, iniciativado MAP/SP que
objetivou reunir gmpos anarquistas/puús próximos. O evento foi
paralelo ao 2'Juntatribo, puxado pela multinacional massiltcante de
teÌevrsão, a MTV. Apareceram mais de 50 anarco-punks, straight
edges, punks, anarquistas, anarco-feministas e outros/as libertários/
as dos estados de São Paulo, Paraná, Rio de Jaleiro e Minas Gerais.
E bom ìembrar que o Juntatribo e um evento que reúne bandas do
pseudo-underground, e tem por objetivo dilulgáìas para as grandes
gravadoras, sedentas de novidades lucrativas. Evidentementc
boicotamos o evento e aproveitamos apenas o acampamento. Mesmo
no meio de centenas de ponaloucas e playbolziúos, arranjamos
local e tempo para passarmos informes, discutirmos sobre a campa-
úa do voto nulo, sobre o projeto ACR (AnaÍquistas Contra o
Racismo.;. além de relaxar e nos divenrr
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